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Resumo Gráfico

Este manuscrito analisou o desempenho de atletas masculinos da seleção brasileira de handebol, categoria infantil, durante o Acampamento
Nacional de Desenvolvimento e Melhoria Técnica.

Avaliação de Estabilidade e Flexibilidade em Atletas Masculinos de Handebol

OBJETIVO
✓ Analisar o desempenho de 

estabilidade e flexibilidade
muscular em atletas
selecionados para a equipe 
brasileira de handebol da 
categoria infantil, que 
participaram do Acampamento
Nacional de Desenvolvimento e 
Melhoria Técnica.

METODOLOGIA
AVALIAÇÃO

✓ Início e término do 
Acampamento.

TESTES REALIZADOS

✓ Estabilidade de Ombro: 
Testes de cadeia cinética
fechada.

✓ Flexibilidade: Teste de 
sentar e alcançar.

RESULTADOS
Melhora significativa na
amplitude dos movimentos

✓ Flexibilidade: 35,5 cm para
39,6 cm na média alcançada.

✓ Estabilidade de Ombro:
Aumento de 31,8 para 35,4
movimentos, em média.

DISCUSSÃO
Flexibilidade e estabilidade são fundamentais
para:

✓ Desempenho Motor: Melhora nas habilidades
atletícas.

✓ Prevenção de Lesões: Menor risco de lesões
musculares e articulares.

Relevância Profissional

✓ Profissionais de saúde desempenham papel
importante para garantir treinamento seguro e eficaz.

CONCLUSÃO
✓ A integração de avaliações de 

flexibilidade e estabilidade
pode otimizar o desempenho
atlético e reduzir o risco de 
lesões, destacando a 
importância de uma
abordagem multidisciplinar no 
treinamento de atletas..
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As lesões e sobrecargas que envolvem o 
mundo desportivo são provocadas pela rigi-
dez nos treinamentos e competições, e são 
classificadas de acordo com o mecanismo e 
a região atingida. O tipo biológico de cada 
atleta é variável, sendo visível através de co-
eficientes como sexo, idade, flexibilidade e 
força muscular1. O cenário das competições 
esportivas envolve uma série de novas res-
ponsabilidades para os atletas infanto-juvenis. 
Além disso, há uma pressão crescente por 
parte dos familiares, colegas e treinadores, 
para que eles tenham um excelente desem-
penho. Essa pressão se soma a uma intensa 
carga de treinamento físico que, muitas ve-
zes, resulta em dor, desgaste e exaustão, que 
podem acarretar lesões musculoesqueléticas 
e esgotamento mental2.

O desempenho, a prevenção e o tratamen-
to de lesões musculoesqueléticas, bem como 
a saúde mental de atletas são, atualmente, 
umas das principais preocupações dos treina-
dores, dos profissionais envolvidos na ciência 
do esporte e dos próprios atletas3. Essa preo-
cupação ganhou visibilidade após a desistên-
cia de atletas como a ginasta Simone Biles, na 
olímpiada de Tóquio (2021) e a tenista Naomi 
Osaka, que abandonou os torneios de Wimb-
ledon e Roland Garros, naquele mesmo ano4. 

Nos esportes de elite, os testes especiais 

de membros superiores e inferiores são usa-
dos para monitorar as reduções da força mus-
cular e servem como indicador potencial de 
fadiga residual ou acumulada. Dentro dos es-
portes olímpicos o Handebol figura como um 
dos que apresentam maior índice de lesões de 
atletas (82,2%)5. Nessa modalidade esportiva 
as lesões nos ombros, em membros inferiores 
e problemas de saúde mental são responsáveis 
por muitos afastamentos das quadras e têm 
grande probabilidade de recidiva6, acarretan-
do, inclusive, o abandono do esporte. Nessas 
circunstâncias, a desistência da carreira espor-
tiva pelos atletas, por overtraining e/ou overu-
se, causa um grande impacto no desenvolvi-
mento de talentos7. 

Com o objetivo de detectar jovens talen-
tos para representar o handebol brasileiro, a 
Confederação Brasileira de Handebol (CBHb) 
organiza, anualmente, um Acampamento 
Nacional de Desenvolvimento e Aperfeiçoa-
mento Técnico. O evento inclui fases regio-
nais que precedem a fase nacional. Durante 
os Acampamentos Regionais, a CBHb envia 
especialistas responsáveis por estabelecer 
padrões técnicos de handebol no país e por 
identificar os talentos mais promissores, para 
participarem do Acampamento Nacional, 
com o objetivo de selecionar atletas para 
representar o Brasil nos Jogos Olímpicos de 
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INTRODUÇÃO

Resumo

As lesões e sobrecargas que envolvem o mundo desportivo são provocadas pela rigidez nos treinamentos e 
competições, associadas à pressão por um excelente rendimento, podendo acarretar danos musculoesqueléticos. O 
objetivo do estudo foi analisar o desempenho de estabilidade e flexibilidade muscular em atletas selecionados para a 
equipe brasileira de handebol da categoria infantil, que participaram do Acampamento Nacional de Desenvolvimento 
e Melhoria Técnica. O evento inclui treinos, análise de vídeo, jogos, uma palestra com um atleta da Seleção adulta 
e atividades como a foto oficial e um passeio. Os atletas foram avaliados na chegada ao acampamento e após 10 
dias de imersão nas atividades esportivas. Participaram 20 atletas de 13 e 14 anos, nos quais foi avaliado o efeito de 
treinamento pré e pós aplicação de exercícios, por meio do teste de flexibilidade de sentar e alcançar modificado e 
do teste de estabilidade da extremidade superior em cadeia cinética fechada. Houve uma melhora significativa na 
amplitude de movimento na maioria dos casos, demonstrando um ganho real na plasticidade musculotendínea e uma 
melhoria no desempenho motor após o período de exercícios. Os exercícios de fortalecimento do manguito rotador 
e alongamentos são cruciais para potencializar esses avanços. Além disso, a atuação de profissionais de saúde, como 
fisioterapeutas e nutricionistas, é essencial para garantir um treinamento seguro e eficaz.

Palavras-chave: Desempenho Atlético. Atletas. Esportes Juvenis. Saúde Ocupacional.
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2024 e 2028. Além das atividades técnicas 
e táticas, as ações focam a prevenção de le-
sões, o aumento da força muscular e a reali-
zação de testes funcionais4. 

Testes de cadeia cinética fechada na par-
te superior do corpo e testes de flexibilidade 
são úteis para monitorar o desempenho neu-
romuscular da articulação dos ombros e de 
membros inferiores nos esportes que envol-
vem ações de contato e sobrecarga, como o 
handebol8. Esse monitoramento é importante 
para a saúde de competidores, pois 30% das 
lesões esportivas entre jovens atletas arremes-
sadores ocorrem na articulação do ombro, a 
região mais lesada9,10. 

Por ser um esporte de contato físico inten-
so, o handebol exige agilidade, rapidez, saltos 
constantes, trocas súbitas de direções dos atle-
tas, além de arremessos e bloqueio de ações 

dos adversários. A exigência física intensa re-
quer que os jogadores tenham habilidade para 
lidar com as demandas durante os treinos11, 
bem como se adaptem rapidamente e de for-
ma imprevisível. Como resultado, os jogadores 
ficam vulneráveis ao desgaste físico e psicoló-
gico causados pelas exigências físicas e pelo 
alto nível de ansiedade e tensão, que pode le-
var ao estresse extremo12.

Nesse contexto, examinar a flexibilidade 
e avaliar o desempenho dos atletas pode ser 
benéfico para planejar ações de prevenção e 
promoção da saúde, na base esportiva. Por-
tanto, este estudo teve como objetivo analisar 
o desempenho de estabilidade e flexibilidade 
muscular em atletas selecionados para a equi-
pe brasileira de handebol da categoria infantil, 
que participaram do Acampamento Nacional 
de Desenvolvimento e Melhoria Técnica.

METODOLOGIA

Estudo transversal do tipo antes e depois, 
realizado com 20 atletas da categoria infan-
til (13 e 14 anos) que foram selecionados 
para integrar a equipe brasileira de handebol 
masculino, após passarem por um período 
de imersão no Acampamento Nacional de 
Desenvolvimento e Melhoria da Técnica de 
Handebol, localizado em São Bernardo do 
Campo, São Paulo, no ano de 2018.

O Acampamento de Desenvolvimento 
e Melhoria Técnica, organizado anualmen-
te pela Confederação Brasileira de Hande-
bol (CBHb), tem como objetivo selecionar 
atletas para integrar as equipes brasileiras 
de handebol. Este evento ocorre após as 
etapas regionais, nas quais os atletas mais 
talentosos são indicados para participar do 
Acampamento Nacional. Durante os 10 dias 
de duração do acampamento, os participan-
tes realizam sessões de treino, sessões de 
análise de vídeo e disputam jogos. Um dos 
dias é dedicado a uma palestra, geralmente 
conduzida por um atleta da Seleção adulta, 
além de incluir a sessão de foto oficial e uma 
tarde livre para passeio13.

Ao chegarem no Centro Nacional de De-
senvolvimento do Handebol Prof. José Maria 

Passos, na cidade de São Bernardo do Cam-
po, os atletas foram avaliados. Essa avalia-
ção foi repetida no encerramento do evento, 
após 10 dias de participação nas atividades 
do Acampamento Nacional. Foram coleta-
dos dados utilizando um instrumento que 
continha informações sociodemográficas e 
profissionais dos atletas, além de dados dos 
testes de estabilidade de ombro e de flexibi-
lidade.

Para avaliar a estabilidade da articulação 
do ombro foi utilizado o teste de estabili-
dade da extremidade superior em cadeia 
cinética fechada – TEESCCF, adaptado por 
Roush et al.14. Esse teste não necessita de 
alta tecnologia e pode ser realizado em am-
bientes esportivos ou clínicos15. Apesar dos 
resultados confiáveis e validados na popu-
lação adulta16,17, o TEESCCF ainda é pouco 
utilizado na população infantil18. 

Para realizar o teste, duas tiras de fita ade-
siva foram fixadas paralelamente no chão, 
a uma distância de 90 centímetros uma da 
outra. O teste começou com os atletas as-
sumindo a posição de apoio em flexão de 
braços, com os cotovelos totalmente esten-
didos e as mãos posicionadas sobre cada 
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Figura 1 - Posição dos atletas para o teste de estabilidade da extremidade superior em cadeia cinética 
fechada (TEESCCF).

uma das fitas, usando o terceiro dedo como 
ponto de referência (Figura 1-A)14. Os atletas 
foram instruídos a tocar a mão oposta e re-
tornar à posição inicial de apoio com ambas 
as mãos (Figura 1-B)19. 

Os atletas realizaram o mesmo movimento 
com a outra mão, alternando o movimento o 
mais rápido possível durante um período de 
15 segundos. Nesse período, os movimentos 
foram contados e considerados válidos para 
medir o desempenho no teste. Cada atleta re-
alizou um teste de aquecimento seguido por 
um teste válido, com um período de descan-

so de 45 segundos entre os testes.
Durante o teste, os atletas precisavam 

manter as costas retas e alinhadas, com as 
mãos e ombros posicionados perpendicular-
mente para que o peso do corpo fosse dis-
tribuído uniformemente sobre os membros 
superiores. Os joelhos não poderiam tocar o 
solo. Se um atleta relatasse dor, ele seria ex-
cluído do estudo. Antes de iniciar o teste, os 
atletas puderam se familiarizar com os pro-
cedimentos demonstrados pelo avaliador, 
que também forneceu uma explicação clara 
sobre o método do teste.

A avaliação da flexibilidade foi realizada 
por meio do teste de sentar-e-alcançar sem 
banco de Wells20. Para realizar este teste, 
deve-se estender uma fita métrica no chão 
e colocar um pedaço de fita adesiva de 30 
cm perpendicularmente na marca de 38 cm 
da fita métrica, de modo que a fita adesiva 
fixe a fita métrica ao chão. Os atletas eram 
posicionados descalços, com os calcanhares 
encostados na fita adesiva, na marca dos 38 
cm e os pés separados 30 cm. Com os joe-
lhos estendidos e as mãos sobrepostas uma 

sobre a outra, os atletas se inclinavam len-
tamente para frente, estendendo as mãos o 
mais distante possível e permanecendo na 
posição estendida o tempo necessário para 
que a distância alcançada fosse anotada (Fi-
gura 2)20. Foram realizadas duas tentativas 
consecutivas, com descanso de 30 segundos 
entre elas e sem aquecimento antes do tes-
te. A distância obtida pelos atletas foi medi-
da em centímetros, com uma casa decimal, 
sendo considerado para a avaliação o maior 
valor obtido nas duas tentativas. 
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Figura 2 - Avaliação da flexibilidade por meio do teste de sentar-e-alcançar sem banco de Wells. Fonte: Gaya 
e Gaya, 2016. p. 820.

Os dados foram analisados com o programa 
SPSS, versão 24.0 e tratados estatisticamen-
te para avaliar as diferenças na estabilidade 
e flexibilidade antes e após o acampamento, 
bem como a relação entre essas variáveis. O 
teste de normalidade garantiu a adequação 
dos testes paramétricos aplicados. 

O teste de Kolmogorov-Smirnov foi apli-
cado para confirmar a normalidade da distri-
buição dos dados. Para analisar a estabilida-
de da articulação do ombro e a flexibilidade 
nos momentos pré e pós-acampamento, foi 
aplicado o teste t para amostras dependen-
tes. O teste d de Cohen foi utilizado para 
analisar o tamanho do efeito das diferenças 
encontradas. A variância dos resultados obti-

dos pelos atletas nos testes pré e pós acam-
pamento foi avaliada pelo teste de Levene. 
Por fim, a correlação entre as variáveis es-
tabilidade de ombro e flexibilidade, nos mo-
mentos pré e pós acampamento, foi analisa-
da utilizando o coeficiente de correlação de 
Pearson (r). Em todas as análises adotou-se 
um nível de significância de 5% (p≤0,05). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Medici-
na de São José do Rio Preto (FAMERP), sob 
Certificado de Apresentação e Apreciação 
Ética no 04111418.0.0000.5415. Preceden-
do a coleta dos dados, houve a obtenção do 
assentimento informado dos participantes e 
o consentimento de seus responsáveis.

Foram avaliados 20 atletas do sexo masculi-
no, categoria infantil, com idade entre 13 (85%) 
e 14 (15%) anos, estatura média de 1,8 metros 
(± 0,1), massa corporal média de 76,0 kg (± 
13,2) e envergadura de 1,9 metros (± 0,1). 

Os atletas eram majoritariamente oriun-
dos das regiões sudeste (70%) e sul (20%) do 
Brasil. A maioria dos atletas se considerava 
de cor branca (75%), não exercia atividade 
remunerada (75%) e era sustentada por pai 
e mãe (70%). Todos eram estudantes e 80% 

cursavam a nona série do ensino fundamen-
tal; 65% estudavam em escola privada, com 
ou sem bolsa de estudos.

Em relação à prática do handebol, 90% 
dos atletas treinavam de seis a 10 horas sema-
nais; 70% praticavam em clubes da cidade e/
ou na escola e não eram remunerados; 20% 
treinavam em clubes de handebol e recebiam 
salário. Dois atletas (10%) referiram algia em 
membros inferiores (MMII), sendo que um 
deles fazia uso de tornozeleira elástica; os 

RESULTADOS
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Tabela 1 - Análises da estabilidade de ombro e da flexibilidade nos momentos pré e pós Acampamento de 
Desenvolvimento e Melhoria Técnica.

demais não relataram histórico de lesão mus-
cular e não faziam tratamento médico e/ou 
fisioterapêutico regular, nos três meses ante-
riores ao período do acampamento.

Conforme mostra a Tabela 1, ao término 

do Acampamento de Desenvolvimento e Me-
lhoria Técnica, os atletas apresentaram au-
mento da pontuação média para a estabilida-
de de ombro e para flexibilidade, em relação 
à avaliação inicial.

Variáveis Média Desvio Padrão IC95% p-valor* Tamanho Efeito**

Estabilidade de Ombro
Pré-acampamento 31,8 6,2 28,9 – 34,6
Pós-acampamento 35,4 5,8 32,7 – 38,0
Flexibilidade
Pré-acampamento 35,5 12,3 29,7 – 41,2
Pós-acampamento 39,6 10,9 34,5 – 44,6

 
*Teste t. **Teste d de Cohen. † Moderado. ‡ Fraco.

0,064 0,6†

0,272 0,4‡

Conforme demonstrado na Figura 3, um 
atleta apresentou diminuição da estabilidade de 
ombro durante as atividades do acampamento, 
sendo este o atleta com queixa de dor em MMII 
e uso de tornozeleira elástica. Os demais atle-
tas apresentaram aumento na estabilidade de 
ombro no final do acampamento, em relação 

aos valores obtidos na avaliação inicial, quando 
chegaram ao Acampamento Nacional de De-
senvolvimento e Melhoria Técnica. A análise es-
tatística revelou uma diferença significativa na 
variância das medidas pré e pós acampamento, 
indicando que o desempenho dos atletas não 
foi homogêneo (F: 0,277; p=0,602).

Figura 3 - Resultado do teste de Estabilidade de Ombro dos Atletas nas avaliações pré e pós acampamento.
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Conforme observado na Figura 4, os atle-
tas apresentaram aumento da flexibilidade no 
final do acampamento, em relação à primeira 
avaliação, realizada no início do Acampamen-
to Nacional de Desenvolvimento e Melhoria 

Técnica. Assim como no teste de estabilidade 
de ombro, a variância das medidas pré e pós 
acampamento foi diferente, sugerindo que o 
desempenho dos atletas não foi uniforme (F: 
0,410; p=0,526).

Figura 4 - Avaliação da flexibilidade dos atletas com o teste de sentar-e-alcançar, nas avaliações pré e pós 
acampamento.

A análise da correlação entre as variáveis 
estabilidade de ombro e flexibilidade, nos mo-
mentos pré e pós acampamento (Tabela 2), 
indica uma correlação forte e positiva entre a 
flexibilidade pré-acampamento e a estabilidade 
pós-acampamento (r = 0,700; p = 0,001), evi-
denciando que os atletas que possuem maior 
flexibilidade antes do acampamento tendem 
a apresentar maior estabilidade de ombro no 
término do acampamento. Além disso, a cor-
relação extremamente forte entre flexibilidade 

pré e pós-acampamento (r = 0,918; p < 0,001) 
sugere que o nível de flexibilidade dos atletas 
antes do acampamento é um forte preditor da 
flexibilidade que eles apresentarão término do 
Acampamento de Desenvolvimento e Melhoria 
Técnica. As correlações entre estabilidade de 
ombro e flexibilidade no pré-acampamento (r = 
0,087; p = 0,716) e entre estabilidade de ombro 
e flexibilidade no pós-acampamento (r = -0,120; 
p = 0,616) não evidenciaram uma relação clara 
entre essas variáveis.
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Tabela 2 - Análise da correlação (r) entre estabilidade de ombro e da flexibilidade nos momentos pré e pós 
Acampamento de Desenvolvimento e Melhoria Técnica.

Variáveis Estabilidade de Ombro Pós-
acampamento

Flexibilidade Pré-
acampamento

Flexibilidade Pós-
acampamento

Estabilidade de Ombro Pré-
acampamento
r
(p-valor)

0,700**
(0,001)

0,087
(0,716)

0,073
(0,760)

Estabilidade de Ombro Pós-
acampamento
r
(p-valor) - -0,120

(0,616)
-0,137
(0,565)

Flexibilidade Pré-acampamento
r
(p-valor) - - 0,918**

(<0,001)
 
**Correlação no nível 0,01 (bicaudal).

A flexibilidade é um dos fatores que in-
fluenciam diretamente o desempenho 
atlético nas mais variadas modalidades es-
portivas21. Nesse contexto, a melhoria no 
desempenho motor dos atletas de handebol, 
avaliados neste estudo, representa ganhos 
importantes para o nível de competitividade 
destes profissionais, uma vez que a capaci-
dade físico-motora está diretamente relacio-
nada ao potencial de desempenho dos jo-
vens atletas22.

A estabilidade funcional adequada duran-
te o movimento dos membros exige força e 
resistência muscular, que são essenciais para 
manter a integridade e o suporte das articu-
lações. A força muscular é necessária para 
otimizar a capacidade de potência e para 
fornecer a estabilidade estática e dinâmica 
indispensável para suportar torques e sobre-
cargas, enquanto a resistência muscular aju-
da a prevenir a fadiga e a manter o controle 
articular. Portanto, a interação entre força e 
resistência muscular é vital para a prevenção 
de lesões e para garantir um movimento efi-
ciente e estável das articulações23,24. 

Ademais, o aumento da flexibilidade e da 
estabilidade por atletas que realizam movi-
mentos aéreos em modalidades esportivas, 
como o handebol, exige mobilidade alta-
mente qualificada para a execução de mo-
vimentos em altas velocidades, sem risco de 
lesões. Por isso, é necessário que os atletas 

desenvolvam bons níveis de flexibilidade, 
força muscular, estabilidade, coordenação, 
sincronicidade e controle neuromuscular, no 
complexo do ombro25.

O treino de flexibilidade é amplamente 
utilizado em diversas capacidades relaciona-
das ao condicionamento físico, com o obje-
tivo de aumentar a amplitude de movimento 
das articulações, prevenir contraturas e ali-
viar lesões, podendo ser realizado de forma 
ativa, passiva ou combinada26,27. No treino 
ativo, o atleta realiza o movimento sozinho 
enquanto no passivo, utiliza instrumentos/
equipamentos ou ajuda de profissional quali-
ficado. O tipo do treino aplicado pode variar 
de acordo com a modalidade esportiva e as 
características dos atletas.

Exercícios de alongamento podem ser 
usados para aumentar a amplitude de movi-
mento e para melhorar o desempenho mus-
cular, em pessoas saudáveis ou em reabili-
tação. No entanto, apesar de o treinamento 
de alongamento estático induzir aumentos 
no comprimento do fascículo muscular, os 
resultados variam com o volume e a intensi-
dade do alongamento. A literatura aponta a 
necessidade de altos volumes e intensidades 
de alongamento para provocar aumentos 
significativos no comprimento do fascículo 
e, em alguns casos, na espessura muscular. 
Assim, para obter alterações morfológicas 
relevantes, como o crescimento longitudinal 

DISCUSSÃO
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do fascículo, é necessária a aplicação de pro-
tocolos de alongamento mais intensos e pro-
longados, o que pode ter implicações para a 
prática esportiva e a reabilitação27,28,29. Além 
disso, há diferenças de ganho entre atletas 
homens e mulheres, além da maior exigên-
cia de diferentes partes do corpo, de acordo 
com a modalidade esportiva. 

Estudos apontam diferenças entre ho-
mens e mulheres, durante a avaliação da 
flexibilidade. Altavilla et al.30 descrevem que 
os atletas do sexo masculino têm maior flexi-
bilidade articular na região dos ombros e do 
tronco do que atletas do sexo feminino, en-
quanto os indivíduos do sexo feminino têm 
maior flexibilidade nos membros inferiores. 
Porém, essas virtudes não favorecem ambos 
os sexos na prática desportiva. 

Em alguns esportes a flexibilidade é um 
dos principais critérios para os atletas atin-
girem o alto nível na aprendizagem de téc-
nicas avançadas31. No handebol, a flexibili-
dade é um fator determinante para um bom 
desempenho em quadra, uma vez que essa 
virtude favorece o gestual esportivo, tornan-
do o chute mais potente. 

Em estudo comparativo da agilidade e 
flexibilidade entre jogadores masculinos de 
handebol e de voleibol, aplicando o teste 
de sentar-e-alcançar, os atletas do handebol 
apresentaram diferenças expressivas em re-
lação aos atletas do voleibol32. Esses resulta-
dos confirmam que o desempenho acima da 
média, alcançados pelos atletas estudados 
os habilita para alcançarem uma boa perfor-
mance dentro da quadra, em treinos ou em 
competições. 

O desenvolvimento de habilidades espe-
cíficas é importante para a prevenção de 
lesões em atletas de alto rendimento, nas 
diferentes modalidades esportivas. Para isso, 
programas preventivos podem ser direciona-
dos para diferentes aspectos, como melhorar 
a flexibilidade, a mobilidade, o fortalecimen-
to muscular e a propriocepção, consideran-
do as características da modalidade esporti-
va e os riscos de possíveis lesões33.

Nesse sentido, as correlações entre a es-
tabilidade de ombro e a flexibilidade obser-
vadas neste estudo enfatizam a importância 

de os treinadores incorporarem exercícios 
de flexibilidade nas rotinas de treinamento, 
de forma prioritária, pois a flexibilidade pode 
impactar positivamente o desempenho dos 
atletas em competições. A implementação 
de práticas que melhorem a estabilidade, a 
adoção de técnicas de controle emocional 
e a realização de exercícios de fortalecimen-
to podem levar a um desenvolvimento mais 
eficaz e a melhores resultados nas competi-
ções. Além disso, a realização de avaliações 
regulares e o monitoramento do progresso 
também são essenciais para identificar áreas 
que necessitam de atenção e para adaptar 
os programas de treinamento às necessida-
des individuais dos atletas34,35.

Assim, os treinadores possuem um impor-
tante papel no processo de desenvolvimento 
dos atletas, pois darão suporte durante lon-
gos períodos, principalmente no caso dos 
atletas de base (infantil, cadete e juvenil)36. 
Esses profissionais são fundamentais para 
transmitir conhecimentos técnicos e táticos, 
orientar a aplicação destes conhecimentos e 
estimular o aperfeiçoamento e o refinamen-
to da prática, para que os jovens atletas se 
tornem profissionais exímios.

O número reduzido de participantes no 
presente estudo e a inclusão de apenas uma 
modalidade esportiva, na categoria mascu-
lina, limita a realização de análises compa-
rativas. Da mesma forma, a amostra consti-
tuída por atletas que passaram por triagens 
regionais não permite a generalização dos 
resultados, por tratar-se de um grupo seleto 
de jovens com alto rendimento. Por outro 
lado, o estudo gera conhecimentos relevan-
tes sobre a preparação e a seleção de atletas 
para a equipe masculina de handebol infan-
til do Brasil, promovendo discussões sobre 
o impacto das atividades do Acampamento 
Nacional de Desenvolvimento e Melhoria 
Técnica na saúde desses adolescentes. 

Os resultados fornecem dados que per-
mitem considerar os possíveis efeitos negati-
vos causados aos atletas nos Acampamentos 
Regionais que precedem a fase Nacional, 
visando criar e implementar ações que redu-
zam os impactos negativos e maximizem o 
desenvolvimento dos futuros atletas de elite 
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do handebol. Além disso, o estudo apoia o 
desenvolvimento de serviços de suporte ao 
treinamento técnico e à saúde física desses 
jovens atletas ao longo de suas carreiras, 

com o objetivo de promover um envolvi-
mento esportivo saudável, alto desempenho, 
crescimento pessoal e profissional, saúde 
mental e bem-estar geral.

CONCLUSÃO

Os atletas eletivos para a seleção brasilei-
ra de handebol, categoria infantil, apresenta-
ram progressão do desempenho, no término 
das atividades realizadas no Acampamento 
Nacional de Desenvolvimento e Melhoria 
Técnica, evidenciada pelo aumento da esta-
bilidade de ombro e da flexibilidade. 

Para alcançar essa progressão, é essen-
cial incorporar uma variedade de exercícios 
específicos que promovam essas capacida-
des, como exercícios de fortalecimento do 
manguito rotador, alongamentos dinâmicos e 
estáticos, e atividades que simulam os movi-
mentos do jogo. Para melhorar a flexibilidade, 
é recomendável incluir alongamentos estáti-

cos e protocolos de mobilidade que abor-
dem tanto os músculos específicos do ombro 
quanto grupos musculares adjacentes.

Além disso, a atuação dos profissionais 
da saúde, como fisioterapeutas, psicólogos, 
enfermeiros, nutricionistas, médicos e edu-
cadores físicos, é fundamental no planeja-
mento e execução desses exercícios, espe-
cialmente nas categorias de base (infantil, 
cadete e juvenil). A presença desses especia-
listas assegura que os programas de treina-
mento sejam bem estruturados e adaptados 
às necessidades dos atletas, promovendo 
seu desenvolvimento e performance de for-
ma segura e eficaz.
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